
As recentes directivas
da Europa comunitária
sobre o transporte ferro-
viário de passageiros a
grande velocidade, com
vista a estabelecer-se uma
rede europeia de com-
bóios do tipo TGV (Train
à Grande Vitesse) /HST
(High Speed Train), li-
gando entre si as grandes
c ida d e s , apenas vieram
confirmar as p re v is õ e s
sobre este tipo de n ans-
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impede a circulacâo,
C001 segurança. a ve-
locidades a ré há bem

•pOULO tempo impen-
,

savers:

) - mostrar qual o de-
tentor da supremacia
tecnológica ne::.-k ti-
po de transporte:

4-publicitar o mais
possf el essa tecno-
logia. com a f inali-

Combóio PaI'
Velocidade DaI;} SIstema Tipo
[km/h] de r ruc c Jo Je motor

Automotora trifásica Alemanha 206.8 1903.10.23 15 000 V-50 H z ~~~íncrono
CC 7107. da SNCF França 331 1955.03.28 1 500 V cc lC
BB 9004. da SNCF França 331 }955.03.29 1 500 V cc cc
TGV 16 Sud-Est. SNCF França 380 1981.02.26 25000 V-50 Hz cc
ICE. da OB RFA ~06 1988.05.01 lsk\-16'1 Hz Assíncrono
TGV Atlanrique , SNCF França ~82A 1989. P.05 ?5 000 \ - 50 Hz Smcrono
TGV Atlantique. SNCF França 503 1990.05.10 25 000 \ - 50 Hz Sincrono

Fontes: Electricidade n.v 180. OUI. IQ~2; Ene rgy & Aurornar ion Siernens. Jul./Ago. 1985 Revue GEC
A.LSTHOM. Jan, 1990.

porte. Iei tas pelas admi-
nistrações ferroviárias ja-
ponesa e francesa. res-
pectivarnen te nos anos 60
e 70, com a implementa-
ção das 1inhas Tóquio-
-Osaka e Paris-Lyon, de
novo tracado. Os suces-•, . , .sos tecrucos e econorm-
cos obtidos com a explo-
ração destas linhas. so-
bretudo com a Paris-Sud
Est, europeia. levou a que
outras administracoes fer-

o

." . .rovianas viessem poste-
riormen te a adoptar este
sistema de transporte, co-

,mo e o caso. por exern-
p Io , da Alemanha. da
União Soviét ica, da I tá-
lia e da Suécia (já em
serviço regular e en1 ex-
pansâo). bem como da
Espanha, de Portugal. da
Jugoslávia. do Canadá.

dos Estados Unidos. do
Brasil e da Coreia do Sul
(a instala!" nos anos 90).

A popularidade. trans-
formada em moda, dos
combóios TG V / HST.
veio desencadea r uma
verdadeira corrida aos re-
cordes do mundo de \ elo-
cidade sobre carris. por
parte dos fabricantes e
das adminisu acões explo-
radoras deste tipo de ma-

terial circulante. obx ia-
mente com os seguintes
objectivos:

1 - mostrar aos futuros
utentes que o trans-
porte ferrovia rio a
velocidades da or-
dem dos 300 km/h
,e extremamente se-
guro;

2 - confirmar que o con-
tacto roda-carril não
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dade de conquistar
í u r u r o s mercados
a 1é m - fronteiras, so-
b r e tu d o em p a í~e s
sem tecnologia pró-
pria e que ven harn
a adoptar estL siste-
ma de transporte.

'\J o Q u adro apresen-
lado indicam-se os parâ-
metros relativos aos
s u c e s s ivos recordes do
mundo de velocidade so-
bre c a r r is, e m t r a c c ã o

•

eléctrica. sendo curioso
salientar o seguinte: em
26 anos (entre 1955 e
1981). o recorde aumen-
tou 49 km/h. ou seja.
14,8 °01 enquanto que
em apenas dois anos (en-
tre 1988 e 1990). au-
mentou 97 km/h, isto é,
J400. •
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